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Categoria: Gestão de Recurso Humanos

Problema enfrentado ou oportunidade percebida e solução adotada

Descreva o que motivou a realização do projeto ou atividade e como foram diagnosticadas as necessidades que justificaram sua execução
O projeto destina-se diretamente aos servidores públicos estaduais que laboram nos órgãos públicos no âmbito da Coordenadoria de Unidades Prisionais da Região do Vale do Paraíba e Litoral - COREVALI, sendo constituída de uma Sede, um Núcleo Regional de Saúde e dezessete unidades prisionais.

A motivação que levou a idealização e implementação do projeto AGENDA CULTURAL COREVALI, nasceu da observação, por vários anos, e da conclusão da necessidade premente de se oferecer atividades culturais, em geral, aos servidores, para a sua complementação enquanto seres humanos, e elevação do nível cultural, além de oferecer uma maneira de diminuir o estresse gerado pelo dia-a-dia. 

A priori, encontramos a problemática do convívio dos servidores com a população prisional, o que além do desgaste psicológico, pode causar até mesmo uma imperceptível desvalorização pelas causas culturais, em especial nos sentidos humanístico e pacifista, devido à análise nem sempre bem fundamentada do problema carcerário e a eventual má canalização de uma reflexão que deveria levar a busca de soluções, e não a fomentação de sentimentos nada salutares.

Descreva os objetivos do projeto implementado e as atividades desenvolvidas. Sempre que possível inclua dados quantitativos e análises qualitativas. 

O objetivo não visa, em sua fase inicial, à obtenção de resultados estatísticos que demonstrem a participação em massa dos servidores da Coordenadoria, mas sim, atingirmos os aspectos qualitativos, deixando profundas marcas naquelas pessoas que, ansiosas de cultura, amantes das boas artes, interessadas nos estudos literários, amigas das recreações salutares e sequiosas pelo engrandecimento do ser humano em todos os aspectos, acreditarem nestas singelas ações, e quiserem, a elas somar.

Acreditamos que, como nos legou Albert Schweitzer, num pensamento e em sua vida de dedicação ao próximo, “o exemplo não é o melhor caminho, é o único”. Por isso, começamos com ações voltadas para os que delas queiram desfrutar, e lentamente vamos alcançando adeptos às atividades, ou até mesmo semeando pequeninas sementes nos corações dos colegas servidores, que um dia germinarão triunfalmente.

Objetivamos oferecer possibilidades aos servidores de efetuarem atividades distintas as da rotina de serviço, apresentando-lhes oportunidades de estarem adentrando ao vasto universo literário, através de eventos e de pequenas ações, sendo como escritores, estudiosos, ativistas culturais, organizadores de eventos, julgadores em certames literários, integrantes de cerimonial em eventos literários, ou somente leitores, buscando nos livros uma salutar recreação. Desta forma, queremos ampliar o universo de nossos colegas de serviço, com o auxílio da arte literária.

Abrimos as portas também aos esportes, objetivando criar disputas saudáveis, que visam mais às recreações e as amizades, além da própria prática da modalidade esportiva, iniciando com o xadrez, que inclui em suas características, as qualidades de jogo, de arte e de ciência, aumentando o raciocínio e a concentração daqueles que o praticam.

Adentramos também no mundo das artes, objetivando aflorar e evolver a sensibilidade artística, além de possibilitar uma terapia de comprovada qualidade contra os desgastes do dia a dia, como o estresse, iniciando com a fotografia, convidando a todos os servidores públicos da Coordenadoria, a demonstrarem seus talentos para a fotografia, através de concurso, e possivelmente de futuras exposições.

Demonstrando também estarmos abertos a projetos de cultura geral, visando a elevação do nível cultural de nosso quadro funcional, que é um dos principais objetivos da AGENDA CULTURAL COREVALI, iniciamos com campanhas de conscientização, iniciamos uma campanha de conscientização ecológica, voltada aos servidores da Sede da Coordenadoria.

Embora as ações da AGENDA CULTURAL COREVALI, tenham se intensificado no início de 2006, elas remontam de atividades iniciadas há uma década.

ATIVIDADES PREAMBULARES

Nossas atividades no âmbito da cultura geral remontam do ano de 1996, quando, incentivados pelo Diretor do Serviço de Administração, da Penitenciária “Dr. Tarcizo Leonce Pinheiro Cintra”, de Tremembé, Sr. ANSELMO PAULO RAMOS, e apoiados pelo Diretor Geral da supracitada instituição penal, Profº. JOSÉ HUGO CURSINO, estruturamos, supervisionamos, coordenamos e ministramos treinamentos de introdução à informática a mais de 70 servidores públicos em exercício naquela Penitenciária. Naquela época, os equipamentos eram demasiadamente escassos nas unidades prisionais, e eram raríssimos os funcionários que sabiam, ao menos, ligar um microcomputador. O Treinamento serviu para levarmos aos colegas de serviço, noções básicas e imprescindíveis do mundo da informática, preparando-os para a futura informatização que se seguiria, nos anos vindouros, pelos órgãos públicos do Governo do Estado de São Paulo. Para aquele treinamento, contamos com um Supervisor e Coordenador, o Sr. LUIZ ANTONIO S. R. CARDOSO, e dois monitores, Srs. HUMBERTO SANTIAGO e LUIZ ANTONIO S. R. CARDOSO, que ministraram as aulas. O projeto foi implantado nos meses de setembro e de outubro de 1996, e depois em março e abril de 1997, com boa recepção dos servidores que desejavam adquirir conhecimentos de computação.

No campo dos desportos, podemos relatar nossas atividades iniciais nos anos de 1997 a 2000, quando foram disputados os Campeonatos de Xadrez dos Funcionários da Penitenciária “Dr. Tarcizo Leonce Pinheiro Cintra” de Tremembé.

O  I Campeonato de Xadrez dos Funcionários da Penitenciária “Dr. Tarcizo Leonce Pinheiro Cintra” de Tremembé, foi realizado entre maio e junho de 1997, contando com sete participantes, consagrando-se campeão invicto, o Sr. LUIZ ANTONIO S. R. CARDOSO, tendo como vice-campeão, o Sr. GERSON ORNELLAS PEREIRA DA SILVA, e terceiro lugar, o Bel. FÁBIO BRANDÃO MARTINS.

Desta primeira experiência, surgiram frutos significativos, sendo que os enxadristas, na época funcionários da Penitenciária “Dr. Tarcizo Leonce Pinheiro Cintra” de Tremembé, Srs. LUIZ ANTONIO S. R. CARDOSO e GERSON ORNELLAS PEREIRA DA SILVA, formaram uma Equipe de Xadrez para disputarem os Jogos Regionais, e escolheram o Município de Roseira para defenderem.

Deste primeiro campeonato, seguiram também alguns encontros de funcionários para o cultivo do xadrez, dentre os servidores da Penitenciária “Dr. Tarcizo Leonce Pinheiro Cintra” de Tremembé, e alguns tiveram suas primeiras lições nestes encontros, podendo citar os Srs. ALBERTO DONIZETI DOS SANTOS, que viria a ser o terceiro colocado no próximo campeonato, e o Sr. JOSÉ SIDNEY CANTUÁRIO.

O  II Campeonato de Xadrez dos Funcionários da Penitenciária “Dr. Tarcizo Leonce Pinheiro Cintra” de Tremembé, foi realizado entre novembro e dezembro de 1998, contando com cinco participantes, consagrando-se bi-campeão invicto, o Sr. LUIZ ANTONIO S. R. CARDOSO, tendo como vice-campeão, o Sr. GERSON ORNELLAS PEREIRA DA SILVA, e terceiro lugar, o Sr. ALBERTO DONIZETI DOS SANTOS.

O  III Campeonato de Xadrez dos Funcionários da Penitenciária “Dr. Tarcizo Leonce Pinheiro Cintra” de Tremembé, foi realizado entre maio e junho de 1999, contando com seis participantes no grupo geral, e dois participantes no grupo especial. No grupo especial, o Sr. LUIZ ANTONIO S. R. CARDOSO venceu ao Bel. GERSON ORNELLAS PEREIRA DA SILVA, pelo placar de 4,0 x 2,0, alcançado o tri-campeonato. No Grupo Geral, consagrou-se campeão, o Sr. ACYR CAMPOS FILHO, tendo como vice-campeão, o Sr. GUSTAVO TESTA FERNANDES, e terceiro lugar, o Sr. ANDERSON BUENO DE QUEIROZ.

O  IV Campeonato de Xadrez dos Funcionários da Penitenciária “Dr. Tarcizo Leonce Pinheiro Cintra” de Tremembé, foi realizado em agosto de 2000, contando com oito participantes, divididos em dois Grupos. No Grupo I, consagrou-se tetra-campeão, o Sr. LUIZ ANTONIO S. R. CARDOSO, tendo como vice-campeão, o Sr. PEDRO ROSSI.  No Grupo II, consagrou-se campeão, o Bel. GERSON ORNELLAS PEREIRA DA SILVA, tendo como vice-campeão, o Sr. MARCELO MARANGÃO VAZ DE PAULA. Ao terminarem as competições dos dois grupos, os dois campeões enfrentaram-se, como já havia ocorrido no ano anterior, num duelo de seis partidas, que foram vencidas, de forma invicta, por LUIZ ANTONIO S. R. CARDOSO, pelo placar de 4,5 x 1,5, que venceu três partidas e empatou as outras três.

Nossas atividades literárias tiveram um pequeno preâmbulo, no ano de 1996, quando pela efeméride do Dia Internacional das Mulheres, aos 8 de março daquele ano, o escritor LUIZ ANTONIO S. R. CARDOSO, escreveu e distribuiu a todas as mulheres presentes aquela data, à Penitenciária “Dr. Tarcizo Leonce Pinheiro Cintra” de Tremembé, a poesia “Oito de Março”.

Este mesmo fato repetiu-se, já com a poesia “A Criação da Mulher”, também do escritor LUIZ ANTONIO S. R. CARDOSO, no dia 8 de março de 2003, sendo entregue as funcionárias da Penitenciária II de Potim, e no dia 08 de março de 2006, entregue as funcionárias da Sede da Coordenadoria de Unidades Prisionais da Região do Vale do Paraíba e Litoral.

NOVA FASE (Trabalhos intensificados)

Já entre maio de junho de 2006, foi realizado o I Campeonato de Xadrez dos Funcionários da Sede da COREVALI, contando com doze participantes, sendo um número impressionante, ultrapassando os 25% de participação do quadro funcional da Sede da Coordenadoria. Consagrou-se campeão, invicto, o Sr. LUIZ ANTONIO S. R. CARDOSO, sendo vices-campeões a Sr. EDILAINE FRANCINE DA SILVA e o Sr. RODRIGO MEINBACH YAMAMOTO.

Podemos citar o grupo de estudos de xadrez, formado na Sede da COREVALI, que, utilizando-se dos poucos minutos do horário do almoço, estudam teoria de xadrez, disputam partidas e ensinam os colegas interessados em adentrarem a família de enxadristas. O Grupo iniciou suas atividades algum tempo antes do Campeonato de Xadrez da Sede da COREVALI, e é coordenado pelo Sr. LUIZ ANTONIO S. R. CARDOSO, sendo auxiliado diretamente pelo Sr. LISSANDRO ZAMANA. O grupo já demonstrou grande progresso no jogo de xadrez, podendo citar, principalmente os Srs. LISSANDRO ZAMANA, EDILAINE FRANCINE DA SILVA, AUIRA ARIAK BOAINAIN e EDUARDO DA CRUZ. Também aprenderam a jogar xadrez, no grupo, os Srs. MARCELINO FERREIRA DA SILVA, SIMONE LOBATO DA SILVA e LUCIA FREIRE MACHADO GONÇALVES, esta última em exercício no Centro de Detenção Provisória de São José dos Campos.

Em agosto de 2006, foi realizado o I Campeonato de Xadrez dos Funcionários do Centro de Detenção Provisória “Dr. Félix Nobre de Campos” de Taubaté, contando com a participação de oito enxadristas, divididos em dois grupos, conforme escala de plantão, sendo cinco enxadristas no primeiro grupo e três enxadristas no segundo grupo. Tivemos como campeões os Srs. FERNANDO SÁFADY, CRISTIANO e CLEMERSON CHUDIS ALVES.

Está sendo marcado o confronto de xadrez entre Sede da COREVALI contra CDP de Taubaté, para o mês de outubro, e um torneio de xadrez, para o mês de novembro, para os funcionários da Penitenciária “Dr. José Augusto César Salgado” de Tremembé.

No ano de 2003, quando foi realizado o I Concurso de Poesias dos Funcionários da Penitenciária II, situada no Município de Potim, onde tínhamos um público-alvo de mais de 200 servidores, sendo que 10 deles inscreveram-se no referido concurso, alcançando desta forma um percentual maior que 4% de efetiva participação. Podemos avaliar que, sendo um público-alvo com o qual convivíamos, devido, naquela época, estarmos trabalhando no mesmo órgão público, alcançamos uma participação muito maior do que muitos concursos abertos ao público, e mesmo concursos de outras instituições. O primeiro lugar no concurso foi conquistado pela Sra. CAMILA SANTOS LESCURA.

No ano de 2004, realizamos o II Concurso de Poesias dos Funcionários da Penitenciária II de Potim, onde logramos aumentar a marca inicial, chegando a 15 servidores inscritos, e ao percentual de 7% de participação. Essa significativa evolução quantitativa, deu-se pelo fato de termos analisados os métodos de divulgação do primeiro concurso, e termos intensificado nossa comunicação para o segundo certame literário. O primeiro lugar no concurso foi conquistado pelo Sr. CARLOS RENATO FROTA DOS SANTOS

No ano de 2006, realizamos o I Concurso de Poesias dos Funcionários da COREVALI – Coordenadoria de Unidades Prisionais da Região do Vale do Paraíba e Litoral, trabalhando com um público-alvo de mais de 3000 servidores, distribuídos na Sede, no Núcleo Regional de Saúde e em 17 unidades prisionais, situadas em 9 municípios distintos nas regiões do Vale do Paraíba, Grande São Paulo e Litoral Sul, sendo: Mogi das Cruzes, Mongaguá, Potim, Praia Grande, São José dos Campos, São Vicente, Suzano, Taubaté e Tremembé.

Inicialmente esperávamos alcançar 1% de participação, porém, conseguimos ultrapassar os 2%, com a participação de 71 poetas. O primeiro lugar no concurso foi conquistado pelo Poeta, Bel. ANTONIO SOARES LOUZADA, em exercício no Centro de Progressão Penitenciária “Dr. Edgard Magalhães Noronha” de Tremembé e pelo Artista Plástico, Sr. DARCI ANTONIO DE SIQUEIRA, em exercício na Penitenciária “Dr. Tarcizo Leonce Pinheiro Cintra” de Tremembé,

Em todos os concursos literários mencionados, além de possibilitarmos a participação de nossos colegas como poetas, preocupamo-nos em convidar servidores públicos desta mesma Coordenadoria para integrarem a Comissão Organizadora, a Comissão Julgadora, e a Equipe de Cerimonial, visando atribuir novas funções aos mesmos, elevando desta forma, suas gamas de competências e habilidades.

Podemos também verificar um grande avanço qualitativo quanto aos nossos concursos, seja na forma de trabalharmos as Comissões, quanto aos prêmios oferecidos e ao cerimonial na entrega da premiação, podendo citar, como exemplo, apenas para ilustrar nossa afirmação, o número de integrantes das Comissões dos concursos, que, nos eventos de 2003 e 2004, não chegava a 10 pessoas, e neste concurso da Coordenadoria, em 2006, apresentamos, dentre Comissão Organizadora, Comissão Julgadora, Equipe de Cerimonial, e Representantes Culturais nas unidades prisionais, mais de 50 pessoas.

Além dos concursos de poesias, apresentamos a oportunidade dos servidores de estarem se reunindo num grupo dedicado ao estudo da literatura, que está se formando, aberto a todos os servidores públicos que compõe a Coordenadoria, onde deverá ser discutida a arte literária, e promovido os vindouros eventos, sejam concursos literários, saraus artísticos e culturais, varais de poesia, lançamentos de livros, organização de coletâneas literários, promoção de cursos e oficinas, dentre outros eventos congêneres.

Também veiculamos um simples blog, que quiçá poderá tornar-se um sítio oficial de todos aqueles servidores públicos estaduais que se interessam pela tão nobre arte dos vates, no endereço: www.agendaculturalcorevali.blogspot.com 

Aponte os principais aprendizados com o projeto e quais os fatores críticos que contribuíram para o sucesso da iniciativa.

Podemos asseverar que todo o projeto é uma grande aprendizagem, desde os primeiros passos, onde se fez necessária à idealização dos projetos, bem como a concessão daquele tempo tão salutar e indispensável, para que as idéias amadurecessem serenamente, sem pressões, a sua implementação, primeiras atividades, críticas, sugestões, melhorias propostas, etc.

Pudemos aprender a cada competição de xadrez, mais detalhes de como se deve organizar um campeonato, e como fazer para alcançarmos participações satisfatórias. 

Sabemos o quanto faz bem a prática do jogo de xadrez, porém, sabemos também o certo receio que há nas pessoas de buscarem aprender tal jogo. Conhecendo esta problemática, e verificando durantes anos, as atitudes e comentários dos colegas servidores quanto ao jogo de xadrez, e quanto aos enxadristas, buscamos popularizar o xadrez e demonstrar que é um esporte completamente normal, e ao alcance de todos. Daí resultaram os grupos de estudos de xadrez, e até mesmos a disputas de partidas, no horário do almoço, eventualmente em local acessível e a vista de todos, para chamar atenção ao xadrez. E os resultados estão sendo compensadores.

As atividades literárias, como os concursos de poesias, também encontram inúmeros empecilhos junto aos funcionários do sistema prisional. Devido a certa insensibilidade que os cerca, devida a realidade dura que enfrentam enquanto profissionais, e desprovidos, muitas vezes, de formas compensatórias, sejam internas, ou mesmo externas, grande parte de nossos colegas funcionários entendem que a poesia, ou mesmo a arte, são totalmente dispensáveis, ou até mesmo coisas de pessoas que não tem o que fazer, ou que são próprias de afeminados. Iniciamos, com o I Concurso de Poesias da Penitenciária II de Potim, em 2003, o inicio da tentativa de quebrar essa grande barreira existente, de demonstrar que não precisamos resistir ou termos vergonha de expressar nossa sensibilidade, de reafirmar certos valores que com o passar dos anos foram sendo distorcidos, e de mostrar o quanto, uma simples poesia, pode fazer, cultivando sentimentos e dando-nos, muitas vezes abundantes alegrias e levando-nos a reflexão.

Descreva quais foram os desafios enfrentados na implementação do projeto e como se pretende garantir sua sustentação.

Podemos citar alguns desafios que encontramos e com os quais, provavelmente, teremos que caminhar por toda a extensão do projeto, que espero que seja mui duradoura.

Uma barreira considerável é a aceitação por grande parte dos colegas servidores públicos, que ao se depararem com projetos nas áreas de cultura geral, artes e literatura, desconsideram-nos, pensando que nada poderão contribuir em suas vidas, sejam profissionais ou pessoais. Principalmente para estes colegas, seguirão vários projetos de conscientização, na área ecológica, filantrópica, humanista e pacifista. A idéia é lançarmos a semente aos corações, e irmos, pouco a pouco, porém, sem nunca abandonar a causa, cultivando o que semeamos.

Outra barreira que podemos apontar é a do apoio, e mesmo autorização, por parte das autoridades competentes e responsáveis pelas unidades prisionais da Coordenadoria. Ainda encontramos dirigentes que não apóiam o projeto, ou ignoram-no, e sabemos que tais atitudes entravam o processo de comunicação e de publicidade das atividades desenvolvidas. Também precisamos trabalhar com estes problemas, e pensamos que as campanhas de conscientização serão o início dessa jornada.

Outra barreira é a financeira, pois mesmo buscando, como é nossa meta, apresentar bons trabalhos com o menos custo possível, sabemos que há necessidade de certos gastos para garantirmos o sucesso das ações.

Caráter inovador

Destaque os aspectos mais inovadores do trabalho – em processos, produtos ou serviços. 

Quanto ao caráter de inovação apresentado pelo projeto, podemos considerar que, pela primeira vez numa Coordenadoria Regional que rege o sistema prisional do Estado de São Paulo, temos uma equipe estruturada de tal forma que, todos aqueles servidores que se interessarem pelos temas abordados, seja literatura, artes, esportes e cultura geral, poderão estar apresentando suas idéias e/ou seus anseios, compondo desta forma a AGENDA CULTURAL COREVALI.

Constituímos uma equipe que possui o intuito de elaborar e promover eventos, com base na Sede da Coordenadoria, e nomeamos representantes culturais em todas as 17 unidades prisionais, sendo que, no I Concurso de Poesias dos Funcionários da COREVALI, promovido em 2006, os Representantes Culturais ficaram incumbidos de receberem as poesias de seus colegas de serviço, em suas unidades de origem, e após o término das inscrições, enviarem os trabalhos a Comissão Organizadora do concurso. Estes Representantes Culturais também tem a missão de servirem como agentes multiplicadores, divulgando as atividades propostas, e fomentando seus colegas a participarem de tais ações, dirimindo as eventuais dúvidas quanto às atividades, finalidades e demais questões que surgirem quanto à natureza dos projetos; também servirão como pontes, entre a Supervisão da AGENDA CULTURAL COREVALI e os servidores das unidades.

Formamos ainda, uma pequena Equipe de Cerimonial, que atuou na premiação do concurso de poesias, realizado neste ano. Esta equipe contou com Mestre de Cerimônias, Fotógrafo, Oficial de Cerimônias, Oficial de Recepção e Oficial de Representação junto à mesa diretora dos trabalhos.

Inovamos também quando resolvemos implantar um grupo permanente com o intuito de discutir poesia e outros gêneros literários, além de promovermos eventos na área, com pessoas que, devido à profissão que escolheram para si próprias, acabam se acostumando em ambientes onde, muitas vezes, temas relacionados à sensibilidade artística e humana, acabam recebendo sentidos pejorativos, devido a brutalização da alma humana.

Outra inovação pode ser verificada no endereço: www.agendaculturalcorevali.blogspot.com, que é um espaço reservado para que os servidores  da Coordenadoria, possam demonstrar suas habilidades artísticas, culturais, desportivas, literárias e demais competências.

Caracterize as soluções criativas adotadas para enfrentar problemas existentes ou novos desafios. 

O maior problema que enfrentávamos, quando idealizávamos a AGENDA CULTURAL COREVALI, era a da falta de estímulo, a ausência daquele agente que deveria fomentar, a cada dia, seus colegas no sentido de resolverem participar de eventos literários, culturais, artísticos e desportivos. Foi exatamente nesse ínterim que surgiu a idéia, exposta anteriormente, dos Representantes Culturais, nas unidades prisionais, que, além do papel de fomentadores, acumulariam as funções de divulgadores, orientadores, receptores e remetentes de materiais dos eventos, bem como das sugestões e críticas. Podemos asseverar que neste ponto resumimos nosso sucesso no Concurso de Poesias, realizado neste ano de 2006. Constituímos mais de 30 representantes, todos sob orientações do Supervisor Geral do Projeto, e desta forma, estabelecemos uma comunicação mais ampla e objetiva com todos os servidores interessados em se inscrever, pois fosse em quaisquer das unidades prisionais de nossa Coordenadoria, no Vale do Paraíba, no Litoral Sul ou na Grande São Paulo, sempre haveria a presença do Representante Cultural para dirimir eventuais dúvidas, para receber os trabalhos inscritos, as sugestões, as críticas, etc.

Custo 

Indique qual foi o investimento necessário, incluindo recursos humanos, financeiros e materiais. 

A AGENDA CULTURAL COREVALI foi projetada visando o menor custo possível, no sentido financeiro, buscando, com criatividade e apoio, formar uma grande corrente de pessoas que desejam o bem comum, e que de forma voluntária possibilitem o acesso à cultura geral aos demais servidores, evitando desta forma gastos com recursos humanos. A idéia da AGENDA CULTURAL COREVALI é buscar patrocínios para seus eventos, seja com prêmios e/ou coquetéis, através de empresas privadas que apóiam as ações culturais.

Efetividade de resultados

Indique quais foram os principais resultados alcançados e de que forma eles foram medidos.

Analise a eficiência no aproveitamento dos recursos utilizados.

As atividades culturais que culminaram na AGENDA CULTURAL COREVALI, deram alguns frutos merecedores de serem relatados.

Quando relatamos as atividades desenvolvidas, nos anos de 1996 e 1997, na Penitenciária “Dr. Tarcizo Leonce Pinheiro Cintra” de Tremembé, das aulas de informática, aos servidores públicos, podemos ressaltar que adiantamos o preparo dos servidores daquele estabelecimento penal para a acelerada informatização que viria nos anos vindouros.

Os campeonatos de xadrez realizados na Penitenciária “Dr. Tarcizo Leonce Pinheiro Cintra” de Tremembé, dentre os anos de 1997 a 2000, motivaram o surgimento da Equipe de Xadrez, que defendeu o Município de Roseira, nos Jogos Regionais, de 1998, 1999, 2000, 2001 e 2003, tendo essa equipe sendo encabeçada pelos dois enxadristas daquele órgão público, LUIZ ANTONIO S. R. CARDOSO e GERSON ORNELLAS PERERIA DA SILVA.

Os concursos de poesias realizados para os funcionários da Penitenciária II de Potim, entre os anos de 2003 a 2004, motivaram seus servidores a estarem ingressando no mundo literário, podendo ressaltar o Sr. ENIVALDO BORGES DA SILVA, que nunca havia participado de concursos nem integrado movimentos literários, e após o I Concurso de Poesias dos Funcionários da Penitenciária II de Potim, em 2003, iniciou seus atividades escrevendo trovas, tendo sido premiado no I Concurso Regional de Trovas de Roseira-SP, em 2004, e recentemente premiado no Concurso Internacional de Trovas de Magé, no Estado do Rio de Janeiro. ENIVALDO integra, atualmente, a União Brasileira de Trovadores – Seção de Pindamonhangaba-SP, estando citado para compor sua futura diretoria, para o biênio 2006/2008.

Podemos citar também o servidor CLÁUDIO DE MORAIS, em exercício na Sede da Coordenadoria de Unidades Prisionais da Região do Vale do Paraíba e Litoral, que foi convidado a integrar a Comissão Julgadora do I Concurso de Poesias dos Funcionários da COREVALI, em 2006, e tendo sucesso naquela experiência, acabou participando de outros eventos, como julgador, para o público geral, no Município de Taubaté.

Outra grande revelação foi a servidora CAMILA SANTOS LESCURA, que iniciou vencendo o I Concurso de Poesias dos Funcionários da Penitenciária II de Potim, em 2003, e foi julgadora no I Concurso de Poesias dos Funcionários da COREVALI, em 2006. Hoje CAMILA já foi julgadora em cinco concursos literários fora da AGENDA CULTURAL COREVALI, já organizou saraus literários e artísticos e está, com demasiado afinco, estudando teatro.

Desta forma, visualizamos nossos colegas iniciando novas jornadas em suas vidas, que antes nem imaginavam, e que vem a elevar o nível cultural, além de integrá-los a novas realidades dignificantes.

Possibilidade de multiplicação

Inclua novas oportunidades de ações vislumbradas a partir do projeto.

A AGENDA CULTURAL COREVALI é por excelência um projeto que leva a multiplicações de suas ações.

Como há dezessete unidades prisionais e uma Sede sob o comando da COREVALI, e as ações são idealizadas e iniciadas por um grupo de servidores em exercício na Sede, porém, com Representantes em todas as unidades, a AGENDA, naturalmente leva seus Representantes a serem agentes multiplicadores, pois os mesmos recebem as informações da Supervisão (equipe de servidores que trabalham na Sede) e levam aos seus colegas de serviço, nas unidades.

Desta forma, a Supervisão da AGENDA, situada em Tremembé-SP, consegue manter-se próximo dos servidores dos municípios mais distantes, como os de Mongaguá, São Vicente, Praia Grande-SP, Mogi das Cruzes e Suzano, além, é claro, daqueles mais próximos, como Taubaté, Potim e São José dos Campos.

Também é mantido o diálogo com os Representantes e qualquer outro servidor que quiser propor algum projeto e divulga-lo através da estruturação alcançada pela AGENDA CULTURAL COREVALI.

Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado

Identifique se foram realizadas parcerias e qual foi o arranjo institucional utilizado.

Nos concursos de poesias dos funcionários da Penitenciária II de Potim, datadas de 2003 e 2004, tivemos a especial parceria com a ACADEMIA TAUBATEANA DE LETRAS, na figura de sua Presidente, Dra. THEREZA FREIRE VIEIRA, que mui gentilmente, dou livros de sua autoria, para que pudéssemos realizar a premiação dos servidores premiados.

No I Concurso de Poesias dos Funcionários da COREVALI, de 2006, registramos a parceria com a Empresa Santa Helena Alimentos, de Jacareí-SP, que nos possibilitou a aquisição da maior parte dos livros que foram entregues como premiação aos servidores, além da aquisição dos quatro troféus e das vinte medalhas oferecidas aos funcionários poetas. A mesma empresa cedeu o coquetel para este evento poético e ainda, possibilitou a compra da premiação do concurso de fotografia, que está em andamento, que ofertará uma máquina digital ao primeiro colocado e livros especiais de fotografia até do segundo ao quinto colocado.

Citamos também a Escola Estadual “Professora Judith Campista César”, de Taubaté, que atuou como parceira, cedendo seu espaço para a realização do I Campeonato de Xadrez dos Funcionários da Sede da COREVALI, no presente ano.

A AGENDA CULTURAL COREVALI está em fase de ampliação, e busca, nessa segunda fase, parcerias mais efetivas e que possam possibilitar eventos e ações cada vez melhores.
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